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  Prólogo


  Dirigir a realidade: será que isso é possível?


  Aqueles que experimentaram Transurfing na prática, contam admirados como seus pensamentos, de forma incompreensível, se materializam, e a realidade ao redor literalmente muda sua aparência diante de seus olhos. Por exemplo, as pessoas, por motivos incompreensíveis, começam a tratar você com mais simpatia. Portas, que antes pareciam irremediavelmente fechadas, se abrem. Além disso, você pode observar fenômenos bastante curiosos: modificações dos “tons dos cenários” e “círculos na realidade” semelhantes aos círculos na água. A camada do seu mundo recupera o frescor perdido: o sorvete volta a ter aquele mesmo gosto da infância, e as esperanças adquirem novamente o entusiasmo da juventude. O mais importante é a sensação característica da liberdade interior, o privilégio de viver de acordo com seu próprio credo. Por mais estranho que pareça, aqui não existe nenhum misticismo, tudo é real. Por isso, verificando na prática o que você leu, mantenha-se firmemente na terra, para não cair ao céu de surpresa e entusiasmo.
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  Prezado Leitor!


  Diante de você está a continuação do ciclo de livros sobre Transurfing – o aspecto enigmático da realidade, gerador de tantas emoções no público leitor. No livro anterior se falou de que o ser humano é capaz de dirigir a realidade se conseguir se livrar da ilusão do reflexo dual. Neste volume você vai descobrir como fazer isso.


  Ao acordar em seu sonho em vigília (devaneio, ou sonho acordado), você se expele do fluxo dos acontecimentos e acaba no centro de um caleidoscópio gigante, que gira vagarosamente, cintilando no limiar da realidade. Você é parte dessa realidade e ao mesmo tempo existe separadamente, de modo independente. Exatamente assim você percebe sua “separação” quando, voltando à consciência no sono, entende que agora o sono depende de você, e não você dele.


  A energia mental do ser humano, sob determinadas condições, é capaz de materializar esse ou aquele setor do espaço das variantes. No estado, chamado em Transurfing de unidade de alma e razão, nasce uma força misteriosa, a intenção externa. Aqueles que experimentaram Transurfing na prática, contam admirados como seus pensamentos, de forma incompreensível, se materializam, e a realidade ao redor literalmente muda sua aparência diante de seus olhos.


  Por exemplo, as pessoas, por motivos incompreensíveis, começam a tratar você com mais simpatia. Portas, que antes pareciam irremediavelmente fechadas, se abrem. Além disso, você pode observar fenômenos bastante curiosos: modificações dos “tons dos cenários” e “círculos na realidade” semelhantes aos círculos na água. A camada do seu mundo recupera o frescor perdido: o sorvete volta a ter aquele mesmo gosto da infância, e as esperanças adquirem novamente o entusiasmo da juventude. O mais importante é a sensação característica da liberdade interior, o privilégio de viver de acordo com seu próprio credo.


  Por mais estranho que pareça, aqui não existe nenhum misticismo, tudo é real. Por isso, verificando o que você leu na prática, mantenha-se firmemente na terra, para não cair ao céu de surpresa e entusiasmo.


  I 
O mundo do espelho


  Meu mundo cuida de mim.


  Espelho duplo


  As manifestações da realidade assumem duas formas: a física, que pode ser tocada, e a metafísica, que está além dos domínios da percepção. Ambos os tipos de manifestação existem simultaneamente, cada forma penetrando e complementando a outra. O dualismo é parte integrante do nosso mundo e muitas coisas possuem seu lado contrário.


  Quando você fica na frente de um espelho, você representa um objeto físico real e vivo. Seu reflexo, por outro lado, não tem substância material. É metafísico, imaginário e, no entanto, tão real quanto o objeto refletido.


  O mundo inteiro pode ser visto como um espelho duplo gigante. De um lado do espelho está o Universo físico e do outro lado do espelho está o espaço das variantes metafísico. No espelho dual, ao contrário de um espelho comum, o mundo material serve como um reflexo da intenção e pensamentos de Deus, bem como todos os seres vivos que são materializações Dele.


  O espaço das variantes é como uma matriz ou molde que serve para o “corte”, a “costura” e o “desfile”, para o movimento de toda a matéria. Lá são guardadas informações sobre o que deve acontecer no mundo material e como. O número de realidades possíveis que contém é infinito. Cada variante representa um setor do campo composto por roteiros e cenários, ou seja, trajetória e forma do movimento da matéria. Em outras palavras, o setor determina o que vai acontecer em cada caso específico e como será sua aparência.


  O espelho, portanto, separa o mundo em duas metades, a real e a imaginária. Tudo o que adquiriu forma material está na metade real e se desenvolve de acordo com as leis das ciências naturais. A ciência, assim como a cosmovisão convencional, só se aplica ao que acontece na “realidade”. A realidade é entendida como tudo o que está sujeito à observação e influência direta.


  Se você retirar o lado metafísico da realidade e levar em conta apenas o mundo material, a atividade de todos os seres vivos, incluindo o ser humano, é reduzida ao movimento primitivo dentro dos limites da intenção interna. Com o auxílio da intenção interna, o objetivo é alcançado por meio da influência direta no mundo ao redor. Para atingir um objetivo, é necessário dar certos passos, empurrar, abrir caminho com os cotovelos e executar um trabalho específico.


  A realidade material é de fato tangível. Responde instantaneamente ao impacto direto que cria a ilusão de que esta é a única maneira pela qual os resultados podem ser alcançados. No entanto, no quadro do mundo material, a gama de objetivos realisticamente alcançáveis é significativamente reduzida. Aqui só se pode contar com coisas que estão presentes. Tudo depende de recursos que normalmente são insuficientes e de oportunidades severamente limitadas.


  Absolutamente tudo neste mundo é impregnado pelo espírito de competição. Muitas pessoas desejam alcançar a mesma coisa e não há o suficiente para todos no âmbito da intenção interna. Então, de onde obtemos as condições e circunstâncias necessárias para atingir nossos objetivos? É daí que estas vêm, do espaço das variantes.


  Nesse lado do espelho há abundância de tudo e não há competição. Os produtos não estão fisicamente presentes, mas o melhor é que você pode escolher qualquer coisa como se fosse num catálogo e, em seguida, fazer um pedido. Cedo ou tarde o pedido será atendido e você nem terá que pagar por isso. Você tem que observar certas condições gerenciáveis, mas isso é tudo. Não parece um conto de fadas?


  Está longe disso. É mais do que realista. A energia mental nunca desaparece sem deixar vestígios. É capaz de materializar um setor do espaço das variantes que corresponde em qualidade à energia mental irradiada. Que tudo na vida é o resultado da interação entre objetos materiais é apenas aparência. Os processos que ocorrem nos planos sutis desempenham um papel não menos importante na encarnação física de variantes que existem nas dimensões virtuais. Raramente notamos o elemento de causa e efeito em processos sutis. No entanto, eles formam mais que a metade de nossa realidade.


  Via de regra, a materialização de setores no espaço das variantes ocorre independentemente da vontade, porque, como seres humanos, não usamos a energia mental de forma deliberada e focada, e isso é ainda mais o caso com seres menos desenvolvidos. Como mostramos no primeiro volume de Transurfing, o efeito das imagens mentais na realidade se manifesta principalmente na forma de nossas piores expectativas.


  Com base na “vida real”, as pessoas andam entre as estantes vazias da loja, precipitando-se a estender a mão para um produto que já tem a placa de “vendido” pendurada. Restam apenas bens de qualidade inferior, mas mesmo estes são caros. Em vez de simplesmente folhear um catálogo e fazer um pedido, as pessoas correm em busca aleatória do que desejam, esperando em longas filas e tentando se espremer no meio da multidão, como também para entrar em discussões com os vendedores e outros compradores. O resultado é que não chega às suas mãos o que você queria e você acaba com mais problemas.


  Essa imagem sombria da realidade se origina na mente do indivíduo e gradualmente se materializa, transformando-se em realidade física. Cada ser vivo cria a camada de seu mundo com seus pensamentos de um lado e suas ações diretas do outro. Todas as camadas se organizam umas sobre as outras, à medida que cada ser vivo contribui para a formação da realidade.


  Uma camada é caracterizada por um conjunto específico de condições e circunstâncias que constituem o modo de vida de um ser individual (doravante nos referimos especificamente aos seres humanos). As condições da existência variam de favoráveis a escassas, confortáveis a severas, amigáveis a agressivas. Naturalmente, o ambiente em que uma pessoa nasce desempenha um papel importante, mas como sua vida se desenvolverá depende de sua atitude em relação a si mesma e ao mundo ao seu redor. Mudanças subsequentes no estilo de vida são amplamente determinadas pela perspectiva mental dessa pessoa. O setor do espaço das variantes que se concretiza corresponderá no roteiro e no cenário à natureza e direção dos pensamentos dessa pessoa.


  Assim, dois fatores participam da criação de uma camada individual de realidade: a intenção interna de um lado do espelho e a intenção externa do outro. A pessoa afeta objetos dentro do mundo material por meio de ação direta, enquanto com seus pensamentos ela incorpora na realidade física coisas que ainda não estão presentes.


  Se uma pessoa está convencida de que todas as melhores coisas deste mundo já se esgotaram, então, na realidade, as estantes para ela permanecerão vazias. Se ela pensa que terá de esperar em uma fila enorme por horas e depois pagar uma grande soma de dinheiro, é o que acontecerá. Se as suas expectativas são pessimistas e cheias de dúvidas, elas serão confirmadas instantaneamente. Se você espera encontrar um ambiente hostil, sua premonição será realizada. No entanto, basta você se permear com um pensamento inocente de que o mundo guardou o melhor para você, isso também se realizará por alguma razão.


  O excêntrico, que não percebe que tudo se dá muito fácil, aparece um dia em um balcão onde literalmente acaba de receber uma entrega de mercadorias, como se tivessem sido trazidas especialmente para ele. Acontece que o primeiro cliente recebe tudo de graça, enquanto atrás dele já se forma uma longa fila de pessoas que estão convencidas de que a realidade da vida é muito mais sombria e que os tolos excêntricos têm apenas sorte.


  A vida é um jogo em que o mundo está constantemente propondo a seus habitantes o mesmo enigma: “Vamos, adivinhe como eu sou”. Cada um responde de acordo com sua própria percepção do mundo: “Você é agressivo” ou “você é aconchegante”, ou “alegre, triste, amigável, hostil, feliz, malfadado”.


  O interessante é que todos ganham nesse jogo. O mundo concorda e se coloca diante de cada participante na imagem que ele encomendou. Se o excêntrico sortudo decidir mudar sua atitude assim que se deparar com as “realidades da vida”, seu mundo mudará de acordo, jogando o tolo “iluminado” para o fim da fila.


  É assim que o indivíduo cria a camada de seu mundo com a imagem de seus pensamentos. O processo pode ser explicado usando alguns princípios. O primeiro princípio do espelho é este: o mundo é como um espelho que reflete sua relação com ele.


  O mundo concorda literalmente com seus pensamentos sobre ele. Então, por que nossas piores expectativas geralmente se confirmam, enquanto nossas esperanças e nossos sonhos não se realizam? Há razões para isso e elas se expressam no segundo princípio do espelho: o reflexo se forma na unidade de alma e razão.


  Enquanto a razão não contrariar os desejos da alma e vice-versa, surge uma força inconcebível – a intenção externa, que materializa o setor do espaço das variantes que corresponde à imagem dos pensamentos. Na unidade da alma e da razão, essa imagem adquire contornos nítidos e, como resultado, é imediatamente incorporada à realidade física.


  No entanto, o que geralmente acontece na vida é que a alma se esforça por algo, mas a razão está cheia de dúvidas e não permite que a alma siga o desejo ou vice-versa, o intelecto fornece argumentos convincentes para algo, mas a alma permanece indiferente. Quando a unidade é quebrada, a imagem fica embaçada. É como se a imagem se dividisse porque a alma deseja uma coisa e a razão insiste em outra. Existem apenas duas coisas que unem a alma e a razão incondicionalmente: aversão e receios.


  Pois quando uma pessoa odeia, ela o faz de toda a alma e quando sente medo, isso preenche todo o seu ser. Na unidade da aversão, uma imagem nítida é gerada retratando o que você deseja evitar. Como duas manifestações da realidade, material e metafísica, a alma e a razão se unem no mesmo ponto e a forma de pensamento se incorpora na realidade física. Como resultado, você obtém tudo o que não pode aceitar.


  Ao contrário dos receios, os desejos não são tão facilmente satisfeitos porque, neste caso, a unidade raramente é alcançada. A alma se opõe à razão porque, tendo sucumbido à influência dos pêndulos, luta pelos objetivos dos outros. A razão, por sua vez, ou deixa de ter consciência de seus desejos mais genuínos, ou não acredita na possibilidade de sua realização.


  Algumas pessoas acreditam que, para atingir seu objetivo, precisam formular claramente sua ordem, liberar a forma-pensamento correspondente no universo e então não fazer nada para não atrapalhar sua realização. Se tudo fosse tão simples...


  Essa técnica funciona apenas com a condição de que o segundo princípio do espelho tenha sido cumprido. No entanto, a unidade de alma e razão só é alcançada em casos raros, porque é quase impossível se livrar totalmente das dúvidas traiçoeiras. Então o que fazer?


  Isso nos leva ao terceiro princípio do espelho: o espelho duplo reage com um atraso. Se você não consegue cumprir o segundo princípio, a fortaleza deve ser tomada por um cerco prolongado.


  Tente imaginar esta situação bastante incomum. Você se coloca na frente de um espelho, mas lá não há nada exceto o vazio. Só depois de algum tempo a imagem do seu reflexo começa a aparecer, como em uma fotografia. A certa altura você sorri, mas o reflexo ainda mostra a mesma expressão séria. Você levanta os braços, mas a imagem no espelho permanece a mesma. Você abaixa os braços imediatamente e, de novo, nada no espelho mudou. Para ver o seu reflexo com os braços erguidos, você deve mantê-los para cima por um tempo determinado.


  O espelho duplo funciona exatamente da mesma maneira, exceto que o atraso de tempo é muito maior e, portanto, as mudanças que ocorrem no espelho são praticamente imperceptíveis. A realização material é inerte como o alcatrão. No entanto, uma forma-pensamento, ou slide, como é referido no Transurfing, pode ser materializada. Basta uma condição básica: você tem que girar o slide em sua mente sistematicamente por um período significativo de tempo.


  Como você pode ver, o segredo é simples e isso realmente é tudo o que é necessário. É difícil acreditar que tudo pudesse ser tão trivial. Sem mágica, apenas esforço normal, todos os dias, e realmente funciona; o que acontece é que a maioria das pessoas não tem paciência para seguir adiante. Elas ficam iluminados e inspirados por alguma ideia, mas rapidamente perdem o entusiasmo e arquivam a ideia para depois. Para materializar uma forma-pensamento, você deve cumprir um trabalho concreto com um slide. Se você não fizer o trabalho, não pode esperar um milagre.


  O tempo necessário para realizar o slide depende da complexidade da meta que você definiu. Enquanto a razão estiver duvidando de que o objetivo pode ser realisticamente trazido à existência, a imagem permanecerá nebulosa, mas cedo ou tarde algum tipo de representação começará a aparecer no espelho. Então você começará a ver por si mesmo que a intenção externa abre as portas necessárias e fornece as oportunidades necessárias para você atingir a meta. Isso garantirá à razão que a técnica está dando frutos e que o objetivo é de fato alcançável de forma realista. Gradualmente, a alma e a razão chegarão a uma posição de unidade, concentrando a radiação da energia mental em uma imagem nítida. Como resultado, um reflexo será formado, criando o que normalmente é considerado um milagre: o sonho que parecia impossível se transforma em realidade.


  Amálgama da realidade


  Com a ajuda da técnica de slide descrita anteriormente em Transurfing, você pode criar uma imagem que o espelho do mundo transmitirá para a realidade física. Além da imagem concreta, não seria nada ruim manter na camada de seu mundo um fundo imutável que criaria uma atmosfera favorável permanente.


  Você deve ter notado no passado que seu reflexo é diferente em diferentes espelhos. É o mesmo rosto, mas cada espelho revela diferentes nuances. Diferenças leves, mas bem perceptíveis se evidenciam, como a coloração emocional, o humor ou mesmo o tipo psicológico. Dependendo do espelho, o reflexo será amável ou raivoso, saudável ou doentio, atraente ou nem tanto, quente ou frio.


  Você pode se perguntar o que poderia explicar a disparidade, pois a superfície reflexiva de cada espelho deve transmitir objetivamente uma cópia exata da mesma imagem. No entanto, há uma série de fatores que podem ter um efeito tangível na transmissão de uma imagem. Como em uma fotografia, muito depende da iluminação, da cor de fundo e do próprio espelho.


  Os espelhos venezianos eram conhecidos por seu charme particular já na Idade Média. O vidro veneziano era conhecido em todo o mundo pela sua qualidade fabulosa. Mas não era o vidro que conferia ao espelho sua qualidade especial. As pessoas notaram que, por alguma razão desconhecida, era muito mais agradável admirar seu reflexo em um espelho veneziano do que em um espelho comum, pois dava ao rosto espelhado uma aparência visivelmente atraente.


  Descobriu-se que os mestres venezianos tinham seu próprio segredo especial. Eles acrescentavam ouro ao amálgama, a composição do revestimento do espelho que fazia com que os tons quentes dominassem o espectro reflexivo.


  De maneira semelhante você pode aperfeiçoar uma pequena parte do espelho duplo para si mesmo. Para tornar a camada de seu mundo mais aconchegante, você pode tentar fazer sua própria mistura de amálgama. A camada de seu mundo consiste em uma infinidade de reações diferentes, relacionadas ao seu relacionamento consigo mesmo e a várias manifestações no mundo ao seu redor. É essencial escolher uma linha específica dentro do espectro dessas relações para determinar o pano de fundo predominante.
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